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Os ecossistemas de terras baixas existentes na
metade sul do Rio Grande do Sul caracterizam-se
por apresentar, entre outros, características
específicas diferenciadas em função de atributos
físicos dos solos. Muitos solos cultivados com
arroz irrigado na fronteira oeste não são
hidromórficos, sofrendo com problemas de
encharcamento devido à rocha estar próxima da
superfície, caracterizando-se como oxisolos. Essas
condições, aliadas ao excesso de precipitação
pluviométrica e a deficiência de drenagem vertical,
fazem a implantação de culturas de inverno
demandar cuidados especiais nas práticas
culturais e na seleção de cultivares.

Os trabalhos de pesquisa com trigo desenvolvidos
na Embrapa Clima Temperado priorizam o
desenvolvimento de cultivares que apresentam
resistência e/ou tolerância as condições
edafoclimáticas predominantes nos ecossistemas
de terras baixas. Muitos genótipos, de diferentes
origens, são avaliados quanto a sua
adaptabilidade nesses ambientes.

Com o objetivo de avaliar o comportamento de
diversos genótipos de trigo, em dois ecossistemas
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do Rio Grande do Sul, foram conduzidos ensaios
competitivos, com materiais comerciais e
linhagens em fase final de avaliação. A coleção de
genótipos de trigo foi composta por 18 materiais
de diversas instituições de pesquisa credenciadas
junto à Comissão Sul - Brasileira de Pesquisa de
Trigo - CSBPT e linhagens promissoras de siglas
TBs, oriundas do programa de melhoramento da
Embrapa Clima Temperado.

Os ensaios foram conduzidos nos campos
experimentais da Estação Experimental Terras
Baixas da Embrapa Clima Temperado, no
município de Capão do Leão - RS e da Pontifícia
Universidade Católica do RS, no município de
Uruguaiana.

O delineamento experimental utilizado foi o de
blocos ao acaso, com 4 repetições, sendo que as
parcelas, foram constituídas pelos diferentes
genótipos, composta por 5 linhas de 5,00 metros
de comprimento, espaçadas de 0,20 metros nas
entrelinhas.

A densidade de semeadura utilizada foi de 300
sementes aptas/m2 e as épocas de semeadura
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foram realizadas no mês de junho, de acordo com
as recomendações técnicas da CSBPT.

Os parâmetros avaliados nos diferentes genótipos
foram: o rendimento de grãos, em kg/ha, peso de
mil sementes, em gramas, peso hectolítrico, em
kg/hl. Os estádios de crescimento das plantas
foram determinados de acordo com a
metodologia de Zadoks et al (1976). Os dados
fenológicos das plantas expressam apenas as sub-
fases de emergência - espigamento e emergência -
maturação de cada genótipo, para o município de
Capão do Leão - RS.

Os resultados referentes ao rendimento de grãos
dos materiais, nos dois locais, e os fatores de
produção na localidade de Capão do Leão, podem
ser observados na Tabela 1. Quanto ao rendimento
de grãos, a cultivar testemunha, CEP 24, alcançou
2.574 kg/ha em Uruguaiana e 1.994 kg/ha em
Capão do Leão. Pela análise estatística, houve
diferença significativa entre os rendimentos dos
genótipos avaliados nas duas localidades.

Os genótipos BRS 177, SA 9636 e TB 981 formam o
grupo de materiais que obtiveram, em valor
absoluto, simultaneamente, rendimentos de grãos
superiores a testemunha, nos dois locais
avaliados. Tem-se como destaque a cultivar BRS
177 com rendimentos superiores a 3 toneladas/
hectare, e com peso hectolítrico de 81 kg/hl.

Comparando-se os rendimentos de grãos em cada
município, verifica-se, (Tabela 1), que as linhagens
TB 951, TB 961 e TB 981 mesmo com diferença não
significativa, estatisticamente, superaram a
cultivar CEP 24, em termos absolutos, no
município de Capão do Leão, sendo que, em
Uruguaiana, apenas a linhagem TB 981 apresentou
uma produtividade superior à mesma testemunha.

Alguns fatores de produção expressam a
potencialidade dos genótipos, tais como o peso
hectolítrico (PH) e o peso de mil sementes (PMS).
Conforme dados da Tabela 1, os valores de PH,
PMS, ciclo e estatura de plantas, referem-se ao
município de Capão do Leão. Considerando-se o
comportamento do diversos genótipos, relativo ao
parâmetro peso hectolítrico, verifica-se que 14

deles obtiveram valores iguais ou acima do PH 78
da cultivar CEP 24. A linhagem PF 950400, com PH
de 82, destacou-se dos demais materiais,
considerando o valor médio de PH = 78 kg/hl
obtido pela coleção dos genótipos avaliados. Das
linhagens TB, apenas a TB 951 revelou valor
superior à média dos demais genótipos.

Considerando o peso de mil sementes - PMS da
testemunha do ensaio - CEP 24, com 40,5 kg/hl,
observa-se, (Tabela 1), que apenas a linhagem PF
960181 com 41,5 gramas, superou em valor
absoluto a referida testemunha.

O comportamento dos diversos genótipos, quanto
ao ciclo, permite inferir que nos estádios entre
emergência - espigamento, a duração média foi de
104 dias, sendo que para os estádios entre
emergência - maturação foi de 152 dias.
Considerando-se o comportamento individual de
cada genótipo, verifica-se, (Tabela 1), que a
linhagem PF 940097 e a cultivar BRS 119 foram as
mais tardias, com 167 dias e 165 dias,
respectivamente, para o ciclo completo, ou seja,
emergência a maturação. No entanto, estes
mesmos materiais, para o período emergência -
espigamento, foram os mais precoces. Por
definição metodológica, segundo Pascale & Mota
(1966) e Wendt  (1980 e 1982), quando se
caracterizam grupos bioclimáticos de maturação,
ou seja, definição de materiais precoces e/ou
tardios, deve-se considerar, através dos índices
heliotérmicos, o período entre os estádios de
emergência - espigamento. Isto evidencia que o
comportamento precoce ou tardio de um
determinado genótipo de trigo está diretamente
relacionado com a duração dos estádios entre
emergência e espigamento.

Quanto à estatura das plantas, conforme a Tabela
1, pode-se inferir que a média dos diversos
genótipos foi de 85 cm, destacando-se como
material de maior estatura a linhagem SA 9636,
com 105 cm, e de menor estatura a linhagem ORL
94346, com 77 cm. Tem-se como premissa que os
materiais com maior estatura estão mais sujeitos
ao acamamento o que, dados as condições de
clima da metade sul do Rio Grande do Sul, pode,
em determinados anos, favorecer uma diminuição
na produtividade do trigo nestas condições, o que
não aconteceu, conforme o comportamento dos
materiais neste período de estudo.

A cultivar BRS 177, com uma produtividade de
22,9% acima da cultivar testemunha, (CEP 24), foi
o grande destaque para os dois ecossistemas de
terras baixas avaliados.
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TTTTTabela 1abela 1abela 1abela 1abela 1..... Dados de rendimento de grãos, peso hectolítrico, peso de  mil sementes, ciclo  de plantas e
estatura de plantas de genótipos de trigo cultivados em dois ecossistemas na  Metade  Sul do  Rio
Grande do Sul, em 1999. Embrapa Clima Temperado. 2004.

Observação: Os genótipos seguidos pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Duncan ao nível de 1% de probabilidade.
1. T= Testemunha do ensaio      2. PH= Peso Hectolítrico      3. PMS= Peso de mil sementes
4. EM-ESP= Ciclo da planta entre emergência a espigamento e  EM-MAT= Ciclo da planta entre emergência a maturação
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